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Gesel-UFRJ vê Neoenergia como forte candidata em eventual compra 
de ações da Votorantim na CPFL Energia   
(Fábio Couto)
 
Holding tem fluxo de caixa bastante forte para aquisição de fatia na VBC 
Energia, avalia Nivalde de Castro.
 
Para o Grupo de Estudos do Setor Elétrico da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, a eventual venda da participação da Votorantim na VBC 
Energia é uma negociação que faz sentido no atual contexto e que a 
Neoenergia pode ser uma forte candidata à compra dessa fatia, caso venha 
a ocorrer. Segundo o professor Nivalde de Castro, coordenador do Gesel-
UFRJ, a negociação da Votorantim seria uma saída para a formação de 
caixa, após a realização de operações com derivativos no país, com as 
quais registrou perdas de cerca de R$ 2,2 bilhões.
 
Castro observou que a Neoenergia é uma empresa com fluxo de caixa 
bastante forte e com poder de decisão mais ágil do que a Cemig, outra 
interessada no negócio. Ele avalia ainda que a operação faz mais sentido já 
que após a divulgação das perdas o Grupo Votorantim tentou vender, sem 
sucesso, fatia de até 49% do banco do grupo para o Banco do Brasil. "O 
setor elétrico não foi muito afetado com a crise. Basta ver o desempenho 
das ações", comentou.
 
O professor do Gesel acredita ainda que a Camargo Corrêa pode estar 
estudando exercer o direito de preferência, mas na avaliação dele, essa 
medida seria mais difícil, já que o setor de construção civil tem risco de 
desacelerar diante da crise. "O fluxo de caixa dela ficaria comprometido", 
destacou. 
 
Reportagem publicada pelo jornal "Valor Econômico" nesta quarta-feira, 7 
de janeiro, afirma que a Neoenergia está estudando comprar a participação 
da Votorantim na VBC Energia, acionista da CPFL Energia. Segundo o 
jornal, a holding teria autorização dos sócios para avaliar a fatia da 
Votorantim e teria contratado o Unibanco Investimentos para fazer o 
processo de avaliação.
 
A formação societária da CPFL Energia é composta pela VBC Energia 
(28,6%), Previ (31,1%) e por um consórcio de fundos de pensão -
Fundação Cesp, Petros, Sistel e Sabesprev (Bonaire) - com 12,7%. A 
empresa tem ainda free float de 27,7%. A VBC Energia já teve a saída do 
Bradesco no negócio. Já a Neoenergia é controlada pelo Banco do Brasil 
(12%), Previ (49) e Iberdrola (39%). Em outubro, o grupo Votorantim 
reconheceu perda de R$ 2,2 bilhões com a eliminação de exposição 
cambial em função de operações com swaps cambiais. 

 


